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Los festivales que en homenaje a nuestras Milicias Antifascistas Vas­
cas se han celebrado recientemente en Barcelona, se cerraron con broche 
de oro el Jueves pasado en el Teatro Nuevo, según detallábamos en núes 
tro último número. He aquí la fotografía de la comisión organizadora 
de los mismos. Nuestras heroicas Milicias de Madrid estimarán tanto lo 
que de estímulo moral encierran, como lo que representa la aporta, 

ción material que es su secuela.

Por encima Je  las pasiones
G a l o p a n  d e s a t a d a s  l a s  i r a s  f r e n é t i ­

c a s  d e  lo s  h o m b r e s .  F r a c a s a n  e s t r e p i ­
t o s a m e n t e  t o d a s  l a s  m á s  a c e n d r a d a s  
d o c t r i n a s  d e  p a z  y f r a t e r n i d a d .  N i  la.s 
d e  o r d e n  r e l i g io s o  s o n  c a p a c e s  d e  
c o n t e n e r  a  l o s  c r e y e n te s ,  n i  la s  m á s  

s u b l i m e s  d e l  a b s o l u t o  a m o r  h u m a n o  
}■ r e s p e to  a  l a  l i b e r t a d  i n d iv i d u a l  e x a l ­
t a d a  f r e n a n  e l  ím p e tu  p a s i o n a l .  ¡ F s  
l a  g u e r r a ! P e r o  t a m b i é n  e s ,  y  h a y  
q u e  d e c i r lo  c o n  d o l o r  e n t r a ñ a b l e  y 
s in c e r o ,  l a  d e r r o t a  d e  lo s  m á s  i m ­
p o n d e r a b l e s  v a l o r e s  e s p i r i t u a l e s  d e  s i r  
p e r a c ió n  h u m a n a .  ¡ N a d a  n u e v o  b a jo  
e l  s o l ! ¡ r o t a  l a  b e s t i a  e n  n o s o t r o s  c o n  
t a l  f a c i l i d a d ! P a d e c e m o s  u n a  g u e r r a  
d o  d o s  f a s e s :  D e  in v a s i ó n  y  c iv i l .  L a s  
d o s  s a n t a s .  D e f e n d e m o s  e l t e r r i t o r i o

IK itrio , n u e s t r o  i n m a c u l a d o  d e r e c h o ,  
n u e s t r a  c iv i l iz a c ió n  y  e l g e n i o  d e  
n u e s t r a  r a z a .  ¡ E s  y a  m u c h o ! P e r o ,  
¡ j a r a  m í ,  e s  m á s  a ú n  d e f e n d e r  n u e s ­
t r o s  p r i n c i p i o s  e s p i r i t u a l e s ,  n u e s t r a s
id eas, .nocstra  concepción civil, soci.vl, 
e c o n ó m ic a  y  p o l í t i c a .  E n  u n  o r d e n  
e l e v a d o  q u i z á s  s e a  m á s  v i g o r o s a  i.i 
r a z ó n  d e  e s t a  ú l t i m a  g u e r r a .  L u c h í in  
d o s  c o n c e p t o s  in c o n c i l i a b l e s  d e  c o n v i ­
v e n c i a  h u m a n a .  E n  to d o  lo  h u m a n o  
h a y  r e l a t i v i d a d .  L o  a b s o lu to  n o  e x i s ­
t e .  L o s  m i s m o s  c o n c e p t o s  e n  p u g n a  
y  l u c h a  c r u e n t a ,  s a l v a j e ,  s e  d e t e r m i ­
n a n .  D e l  c o n c e p to  a u t o r i t a r i o  a c e p t a n  
iT iu c h o s  l a  n e c e s id a d  d e  j e r a r q u í a  y  
d i s c i p l i n a  . E l lo s  v ie n e n  o b h g u r lo .- .  
t a m b i é n ,  a  s i n t e t i z a r  s u  t e s i s  in c c . ‘-
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A mi paso por Barcelona, he tenido la inmensa satisfacción de saludar 
a los amigos de la Delegación de Euzkadi y en mi cordíolísimo saludo, 
que hago extensivo a todos los vascos aquí residentes, les deseo que la 
juventud, al incorporarse a la columna vasca que lucha en la capital 
de la República, eleven el pabellón vasco luchando a su lado en todos 
los frentes para acabar en seguida con el fascismo. La Delegación cum­
ple una misión tan alta, que el Gobierno Vasco sigue paso a paso. ¡ Que 
nuestro orgullo de vascos y de liberales que luchan por la libertad, lleve 
a la admiración hasta todos los hermanos antifascistas de la República!

p u r a n d o  a  s u  d o c t r i n a  l a s  m í n i m a s  
r c iv in d ic í i c io n e s  s o c ia l e s ,  a u n q u e  s e a  
1. r m u l a r i a m e n t e .

N o  c a b e n  a n t í te s i .s  h u m a n a s  a b s o ­
l u t a m e n t e  in c o n c i l i a b l e s .  N o  d e b e ,  e n  
n u e s t r a  g u e r r a ,  c a b e r  e n  n u e s t r a  c o n ­
c i e n c i a  u n a  id e a  filo -só lic a , e n  nue.s- 
I r a  a l m a  u n  . s e n t im ie n to  s u s c e p t i b le  
d e  e n e r v a r ,  q u e b r a n t a r ,  d e b i l i t a r  n ú e s  
t r a  r í g i d a  y  d i a m a n t i n a  v o l u n t a d  c e  
g a n a r  l a  g u e r r a ,  s e a  c o m o  s e a ,  c o n ­
s i n t i e n d o  h a s t a  la  p é r d id a  d e  la  ú l t i ­
m a  c l a u d ic a c ió n  d o c t r i n a l .  P e r o  e s  
p r e c is o ,  a n t e  la  c iv i l iz a c ió n  u n iv e r s a l  
y  a n t e  l a  h i s t o r i a ,  q u e  n o s o t r o s  to d o s  
c l a m a m o s  a n t e  e l m u n d o  n u e s t r a  v o ­
l u n t a d  d e  h u m a n i z a r  la  g u e r r a  p o ­
n i é n d o n o s  p o r  e n c i m a  d e  l a s  p a s io n e s  
y  d e n u n c i a n d o  a n t e  l a  c o n c i e n c i a  u n i ­
v e r s a l  n u e s t r o s  e s f u e r z o s  t e n a c e s  p a ­
r a  q u e  e l e n e m ig o  a c e ¡ ) te  n u e s t r o  c o n ­
c e p to  e l e v a d o  d e  h u m a n i z a c i ó n  d e  1.a 
m i s m a ,  a l i v i a n d o ,  a t e n u a n d o ,  lo s  h o ­
r r o r e s  d e  e l la ,  a  l a s  p o b la c io n e s  c iv i ­
le s ,  a  l a s  v í c t i m a s  in o c e n te s ,  a  q u i e ­
n e s  to d o s  t e n e m o s  e l d e b e r  d e  p r e s e r ­
v a r  d e l  a z o t e  b íb l i c o  d e  l a  g u e r r a ,  
p o r  lo  m e n o s  e n  s u  f a s e  m á s  d e s g a ­
r r a d o r a  y  c r u e l .

N u e s t r o  G o b ie r n o  d e  E u z k a d i  h a  
p e r s e g u id o  t e n a z m e n t e  e s t a  p o l í t i c a  y 
e s  h o r a  d e  q u e  t o d o s  lo s  h o m b r o s  d i g ­
n o s  d e  t a l  n o m b r e  c o l a b o r e n  a  e s ta  
o b r a  d e  s u p r e m a  d i g n i f i c a c ió n  h u m a ­
n a ,  d e  s u p e r a c ió n  i n m a r c e s i b l e  m o r a l .  
S i l a  f a c c ió n  n o  s e c u n d a  n u e s t r o s  e s ­
f u e r z o s  a r r e c i é m o s  n u e s t r a  c a m p a ñ a  
u n i v e r s a l ,  p u e s  s i  lo s  f u s i l e s  m a t a n ,  
e l d e s p r e c io  d e  l a  c o n c ie n c ia  c iv i l iz a ­
d a  u n i v e r s a l  m o r a l m e n t e  p r o d u c ir ; !  
e n  s u s  f i l a s  y  a  s u  c a u s a  q u i z á s  d a ñ o  
m á s  i r r e p a r a b l e  q u e  t o d a  u n a  b a t a l l a  
g a n a d a  e n  lo s  f r e n t e s  d e  c o m b a te .

N o  só lo ' d e  p a n  v iv e  e l h o m b r e .  T o ­
d a  g u e r r a  n e c e s i t a  a m b i e n t e  m o r a l  y 
n o  h a y  e j e m p l o  d e  q u e  c o n t r a  la  e x a l ­
t a c ió n  d e l  .s e n t im ie n to  i r r i t a d o  d e  la  
c u l t u r a  n a d i e  h a y a  j a m á s  t r i u n f a d o .

Ramón AUZ

SANTIAGO AZNAR
Consejero de Industria del Gobierno 
de Euzkadi, que a su regreso de Va­
lencia ha tenido la gentileza de de­
jarnos un autógrafo que brindamos 

a nuestros lectores.

Recordamos a los vascos refugia­
dos en Francia que su deber está 

en España.

Frontón Principal 
Palace

Grandes parfidos de pelo- 
fa a cesta, por los mejores 
jugadores de la especia­

lidad.
Funciones diarias a las cua­
tro de la tarde, y los jue­
ves, sábados y domingos, 
nocturnas a las diez en pun­

to de la nocKe.

En el festival del Teatro Nuevo, los «txistularis» y «ezpatadantzaris» de 
la Delegación General de Euzkadi, tuvieron una actuación sobresaliente. 
Como frase huera que encubre apetitos imperialistas siempre agresores, 
repudiamos y odiamos al «patriotismo». Pero lo sentimos en lo más 
hondo de nuestro espíritu y de nuestra carne cuando en él late el in­
agotable amor que todo hombre vincula en la tierra en que nació, en las 
costumbres que mecieron su infancia, en la lengua vernácula en que 
balbuceó sus primeras frases y en los usos tradicionales que continúan 
en una raza y en un pueblo su continuidad histórica castiza, genial. En 
e.ste sentido, para nosotros, vascos, el dulce tañido del «txistu» rememo- 
ra las bellas escenas idílicas de nuestros rientes, jugosos y esmaltados 
valles, tanto como de nuestras nebulosas montañas, aquellas cuya ca­
bellera se baña en eterna humedad y en que Roldán vió abatido su or­

gullo y su legendaria bravura.
......................................................................................... .

Á  Euzkadi no le ka sorpredi- 
do la ofensiva facciosa
reza

A u n q u e  h a y a  a q u í  e n  C a t a l u ñ a  y  
e n  m u c h o s  p u e b lo s  d e  I b e r i a ,  q u ie n e s  
n o  .se d a n  c u e n t a  d e  q u e  e s t a m o s  s u ­
f r i e n d o  u n a  g u e r r a  d e  e n v e r g a d u r a  
e s p a n t o s a  q u e  t r a s c i e n d e  d e  lo  q u e  
l l a m a n  c iv i l  j ) a r a  d e v e n i r  m i x t a ;  s e a ,  
c iv i l ,  p e r o  t a m b ié n  d e  i n v a s i ó n  d e l  
e x t r a n j e r o  a  q u ie n  lo s  m a l o s  p a t r i o ­
t a s  h a n  d a d o  p a s o  p o r  la  p a s i ó n  d e  
o d io  c a i n i t a  q u e  l e s  d e s t r o z a  l a s  e n ­
t r a ñ a s ,  a l l í  d o n d e  e l  s a g r a d o —s u e lo  
j ) a t r io  s e  v e  i n v a d id o ,  a s o l a d o ,  h o l l a ­
d o , d e v a s t a d o ,  a m e t r a l l a d o  y  d e s a n ­
g r a d o  s e  \ ’iv c , s e  p a l p a ,  s e  s i e n t e  la  
g u e r r a  y  c o n  e s t o s  s e n t i m i e n t o s  c o ­
r r e n  p a r a l e l a m e n t e  l o s  q u e  s e  d e r iv a n  
d e l  m á s  im p e r io s o  d e  lo s  d e b e r e s :  (1 
d e  la s  v i r t u d e s  y s a c r i f i c io s  q u e  s e  
c o n d e n s a n  e n  e s t a  ú n i c a  v o l u n t a d  in ­
q u e b r a n t a b l e  y  q u e  s e  a n t e p o n e  a  t o ­
l lo :  ¡ g a n a r  la  g u e r r a !

C u a n d o  s e  t i e n e  l a  s u e r t e — v e le id o ­
s a — d e  t e n e r  la  g u e r r a  a  v a r i o s  c e n ­
t e l l a r e s  d e  k i l ó m e t r o s  d e l  t e r r i t o r io  
n a c i o n a l ,  p u e d e  u n  p u e b lo ,  q u iz á s  
c r i m i n a l m e n t e  p o r  s o l i d a r i d a d  a  lo s  
h e r m a n o s  q u e  la  s i e n t e n  e n  s u  s a n ­
g r a n t e  c a r n e ,  q u e  m e r e c e n ,  n o  f u e r e  
j n á s  q u e  p o r  e g o í s m o ,  a p o y o  d e c id i­
d o ,  p e r m i t i r s e  e l l u j o  d e  d i s c u t i r  é s to ,  
a q u é l lo ,  lo  d e  m á s  a l l: i  y  p e r d e r  e n  
b i z a n t i n i s m o s  p u e r i l e s  a n t e  l a  t r a g e ­
d i a  h o r r e n d a  q u e  n o s  e m p la z a  a  u n a  

b r u t a l  u n i f ic a c ió n  d  e  v o l u n t a d  d e  
m a n d o  e n  la  r e t a g u a r d i a  y  e n  lo s  
f r e n te s ,  e l  t i e m p o  q u e  l a  n e c e s id a d  
d e  g a n a r  l a  g u e r r a  d e m a n d a  in e .x o r i-  
b l e m e n te .

E l s i n o  d e  c i e r t a s  p u e b lo s  ib é r ic o s  
h a  q u e r i d o ,  q u iz á s  ¡ ja r a  q u e  s u  v o z  
¡ n ie d a  o i r s e  u n  d í a  n o  l e j a n o  c o n  c a ­
r a c t e r e s  i m p l a c a b l e s  a c u s a d o r e s ,  q u i ' 
c a u s a r á n  s o n r o jo  a  q u ie n  s e a  su sc e j) -  
t ib l e  d e  s e n t i r l o ,  q u e  s e a n ,  e n  e n o r m e  
p r o p o r c ió n ,  m  á  s  d e s d i c h a d o s  q u e  
o t r o s ,  m á s  fe l ic e s , 3' q u e  n o  s a b e n  
a t e m p e r a r  s u  e s iJ Í r i tu  a  lo s  • s a c r if ic io s  
t o t a l e s  q u e  to d a  g u e r r a  im p o n e .

E u z k a d i ,  c i e r t a s  z o n a s  a n d a iu z a .s ,  
. \ s t u r i a s  y  M a d r id  e s p e c i a l m e n t e ,  t ie ­
n e n  la  p a l m a  d e l m a r t i r i o  y  d e l  s u ­
f r im ie n t o .  E s to ,  e n  u n  e l e v a d o  s e n t i ­
d o  h u m a n o  y  d e  i n m a n e n t e  j u s t i c i a ,  
l e s  c o n f ie r e  el d e r e c h o ,  q u e  s a n t i f ic a  
s u  s a n g r e  v e r t i d a ,  d e  e m p l a z a r  a  
q u ie n e s ,  p o r  e g o í s m o s ,  p o r  b a j a s  p a ­
s io n e s ,  n o ' e s t á n  a  l a  a l t u r a  d e  s u  m i­
s ió n  h i s t ó r i c a  y  a  q u ie n e s  e m p l a z a ­
m o s  a n t e  e l j u i c io  i n a p e l a b l e  d e  la  
p o s t e r i d a d ,  d e  c u y a  m a n c h a  e s  q u iz á s  
im p o s ib le  e x c u l p a r s e ,  c o m o  c a b e  h a ­
c e r lo  e n  u n  to r n e o  d e  h u e r a s  p a la -

rosario...-
b r a s  d o n d e  s e  d e b a t e n  i d e a s  e  i n t e r e ­
s e s  m e n o s  s a g r a d o s  q u e  la  v id a  d e  lo s  
p u e b lo s  y  s u  d e r e c h o  a  p e r p e t u a r  s u  
c iv i l iz a c ió n .

¡ Q u e  o i g a n  y  c o m p r e n d a n  q u ie n e s  
p u e d a n  y  q u i e r a n ,  q u e  d í a  l l e g a r á  e n  
q u e  d e  t o d o  s e  e x i g i r á n  r e s p o n s a b i l i ­
d a d e s  o m i n o s a s !
« ii ii i ii i i i i i i i i i i i i im iin i i im im ii iM ii im iim im ii ii i i im iii in i im im ii

Protesta ante el 
mundo por el 
bombardeo de 

D u r a n g o
En nombre del Gobierno de Eu- 

kadi, el consejero de Gobernación ha 
hecho público el siguiente telegrama 
de protesta por los brutales bombar­
deos de que ha sido objeto la pobla­
ción civil do Durango:

'^Protestamos ante el mundo por el 
bombardeo de la población civil de 
la ciudad abierta de Durango, persi­
guiendo desde los aviones con las 
ametralladoras a las mujeres y niños 
que huían. Las radios facciosas, min­
tiendo cínicamente, dan noticia de 
los atropellos cometidos por ios ro­
jos después de los bombardeos. En 
Durango sólo había tres detenidos, 
que inmediatamente fueron traslada­
dos a Bilbao, temiendo represalias de 
ht población indignada. Los cónsules 
inglés y francés son testigos del ho- 
iTiblc drama y do la sensatez y cor­
dura admiiables observadas por los 
habitantes de Durango; no habiendo 
ocurrido un solo acto de represalia. 
— Telesforo (fe Monzón (Armado).»

i iM i i t . ' i i i i i i i i i i i i i i i i i im i i i i i i i i i i i J i i i i im i i im i i i i i im i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i

Si los meses cruentos y desgarradores 
que llevamos de guerra encierran una 
aleccionadora experiencia, puede esta 

sintetizarse así:
Lo primero es ganar la guerra y pa­
ra ello se precisa ineludiblemente un 
ejército regular, servicio militar obli­
gatorio, mando único y disciplina 

de hierro.Ayuntamiento de Madrid
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hste grupo de heroicos luchadores de Euzkadi, gozan de un ‘merecido! des= 
canso en el sector de la Moncloa, de Madrid. ¡Milicias Antifascistas Vascas 
que tan en alto colocáis el prestigio de nuestro pabellón, sabedi que aquí, 
en Barcelona, nuestra imaginación os sigue en vuestras penalidades y pe= 
ligros y que nuestros esfuerzos e iniciativas laboran por aportaros con 
nuestra adhesión sincera e inquebrantable, una tangible y ponderable de= 
mostración de nuésfno afecto! Buena fe de ello lo dan 'los actos que la De» 
legación General de Euzkadi y EUZKADI EN CATALUNYA patrocinan y 

organizan en vuestro homenaje y beneñeio.

DEL MOMENTO — — —

El "tu  rismo <Je los refugiados resulta 
un calvario trágico

Hasta abura no sabíamos que los 
que habíamos tenido que abandonar 
nuestros hogares estábamos en plan 
de turistas en esta hospitalaria tierra 
catalana. Nos lo dice nuestro colega 
el diario «El Djluvio», en un artículo 
de Red¿icción que lo titula «¡ Hay que 
cortar por lo sano !»—«Los turistas de 
la Revolución».

Turistas, creemos, son los que 
abandonan .sus lares para expansio­
narse de la belleza de la obras de arte, 
los panoramas y la urbanización de 
las ciudades para recreo y estudio.

No nos hubiera movido la idea de 
comentar dicho suelto periodístico, va 
que con parte del mismo estábamos 
de acuerdo si a continuación no nos 
hubieran sorprendido con estos tres 
párrafos que co]áamos del mismo;'

«Y, finalmente, también deben ser 
considerados turistas de la Revolución 
todos aquellos jóvenes refugiados ma’ 
yores de 20 años, que se dan muy 
buena vidii en los pueblos, y, por 
ello, sin duda, protestan con tonos 
más o menos violentos, cuando se les 
hace saber que tanto por su edad 
como por su estado de salud, son per­
fectamente aptos para trabajar en la 
retaguardia •

»Y lo mismo decimos con respecto 
a muchas jóvenes, que pueden muy 
bien .ser madres de familia y que ha­
cen vida de colegialas en determina­
dos hoteles y balnearios. Estas tam­
bién deben ser clasificadas como tu­
ristas.

»IvOS gobernantes de la Revolución 
no deben tolerar tales abusos. Ni las 
organizaciones que integran el frente 
antifascista, tampoco.»

A los refugiados, como se ve, .se 
nos trata de turistas de cierto grado 
abusivo. ¡Turistas los refugiados!... 
Nos extraña sobre manera que el au­
tor del trabajo ])eriodístico antes de 
hacer correr el pensamiento por las 
teclas o caligráficamente sobre las 
cuartillas, no se haya enterado 
personalmente de la situación trágica 
(“n que viven los refugiados en su tris­
te odisea, por no hallar colocación, 
por las localidades catalanas.

.Somos los que confeccionamos este 
semanario refugiados vascos. La caí­
da de nuestro querido Irún, en el que 
se batió el cobre valiente y heroica­
mente, que no podrán decir otro tan­
to muchos de los que se dedican a 
lanzar acusaciones, adjetivos y perdi­
gones contra los que por desgracia, 
—i y grande!— han tenido que eva­
cuar su suelo querido, no por su cul- 
¡)a, pues se demostró ser buenos de-

fen.^ores do él y del régimen republi­
cano encarnado en el Gobierno leal 
de Iberia, no .sabemos a qué se debe 
ese trato que desde hace algún tiem­
po a esta ¡jarte venimos observando 
¡)or cierta prensa catalana

Hemos comido, sí, porque no tenía' 
mos m;is remedio, en los comedores 
¡jupulfires. ¡ Qué de cosas hemos te­
nido que oir y aguantar prudentemen. 
te; lo que en otras ocasiones no las 
hubiéramos consentido por dignidad 
y nos hubiera movido a juzgar a los 
autores de las mismas en sus respec­
tivos Sindicatos, ya que con ello tra­
taban más bien de rebajar y molestar 
a sus camaradas! En verdad, como 
ciudadanos conscientes, y como per- 
.sonas, sufríamos interiormente, por­
que tiene que saber nuestro colega 
((El Diluvio» que los refugiados tene­
mos nuestro conizón y nuestra digni­
dad ciudadana a prueba, como lo he­
mos demostrado, defendiendo moral 
y materialmente los ¡Jostulados repu­
blicanos.

^;No sabe el autor del escrito que 
nos ocupa que la mayoría de esos re­
fugiados, j)or no decir tíxlos, perte­
necen en lo que respecta a los vascos, 
a los diversos .Sindicatos de ambas 
centrales nacionales que hoy represen- 
a! proletariado consciente ibérico? Se  ̂
pa, también, que la mayor parte de 
ellos se han ofrecido reiteradamente 
para trabajar y ser útiles en la reta­
guardia a sus respectivas secciones, 
sin haber conseguido sus buenos pro­
pósitos. ¿A qué, pues, escribir tanto 
de los «turistas» refugiados ?

También debe saber que las Mili­
cias Antifascistas Vascas que operan 
en Madrid, en ¡os batallones del fren­
te de Aragón, de Albacete y los que 
están enrolados en los diversos cuar­
teles barceloneses, están formados e 
integrados por gran número de jóve­
nes refugiados que con gran ardor, fe 
y disciplina, luchan por el triunfo de 
la causa antifascista. Y lo mismo di­
remos de esas jóvenes, que dice, pue­
den ser madres de familia, las cuaK s 
tienen a sus familiares en los campos 
de batalla.

Recuerdo a este efecto unas frases 
un tanto molestas, por cierto, que 
fueron dirigidas a varias refugiadas 
en uno de los comcMores populares, 
por uno de esos une se titulan «ca­
maradas». «No sabemos, cómo estás 
señoritas de postín que parecen ((mar­
quesas» vienen a comer a los come­
dores.» Eso lo diría, sin duda, aquel 
«camarada)), ¡jorque nuestras jóvenes 
ib;m limpias y bien vestidas; pero, sc-
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pan unos y otros, y también el articu­
lista, que después de haber pasado 
¡jpr la desgracia de 'haber perdido, 
esas jóvenes, sus ajuares y llevando 
puesto lo poco que ¡judieron salvar, 
no creemos quienes esas palabras mo­
lestas e hirientes en lo más profundo 
pronunciaron quisieran que e.sas se­
ñoritas fueran cubiertas de harapos 
¡jara aumentar aún más su calvario y 
.su trágica peregrinación de refugia­
das.

Creemos, con dignidad, que tanto 
los refugiados vascos, como los de 
otras regiones, son dignos del mayor 
respeto y consideración por parte de 
todos los ciudadanos, pero mucho 
más, i)or los que se dedican al ¡jeric- 
dismo, pues deben conqjrender l.i 
tragedia que llevan encima los mi.s- 
mos, ya que. por fuerza mayor tuvie­
ron que abandonar sus hogares ha­
biendo dado sus familiares todo lo 
qu(! hoy .se puede dar por la defensa 
de la República, que .son sus vidas.

A. DE ARRIZURTA

P I C A D I L L O
La -Agencia (d-ogos)), hija ¡jrimugé- 

nita del jesuíta Herrera, de ((Ed De­
bato), hace unas informaciones \er- 
daderamente risibles por sus canalles­
cas inexactitudes.

L’nos días ciusUa a sus abonados, 
que .son los periíklicos blancos falan­
gistas, que -\zaña ha huido al extran­
jero en avión, otro día que se ha ce­
lebrado en Barcelona una manifesta­
ción contra Largo Caballero y otras 
veces, en fin. que en las calles de 
Madrid se pide a voz en grito el ren­
dimiento de la capital.

Ante tales informaciones, que nos 
mueven a risa a nosotros; podemos 
decir que los fracasos sufridos por los 
mercenarios italianos en el frente 
de Guadalajara y Pozoblanco se los 
¡jue-den contar a sus lectores com.» 
triunfos conseguidos ¡jor las armas 
((nacionalistas».

A que se los cuentan así.
¡ Como si los leyéramos !

* * ^
Los facciosos militarotes que se 

están pareciendo por lo malos que son 
en su oficio al sebo, nos enteramos 
que ya tenían nombrado el nuevo al­
calde de iMadrid y otros cargos im­
portantes.

¿ Saben los lectores quién es el e.s- 
quirol ? Pues es, nada menosi que don 
.Alberto de Alcócer, y el delegado de 
Beneficencia, el ex conde de Argillo.

Esta noticia nos la proporciona la 
¡)rensa fascista navarra por boca del 
traidor ex secretario del Gobierno ci- 
\il de dicha provincia, hoy goberna­
dor señor E'ont.

¡ Qué bribones!
* * *

Los traidores han celebrado el Día 
del Plato único.

La nota oficiosa de ese famoso y 
¡jintore.sco día decía lo siguiente:

(d 'na vez más ((caO) el Día del 
Plato único en lunes. Pasado maña­
na, toca, pues, ayunar patrióticamen­
te. Sé, como otras veces, frugal pa­
ra contribuir cuanto puedas a los fi­
nes de esta institución patriótica. No 
te olvides que pasado mañana es día 
.señalado por el Gobierno «nacional)) 
para que todos nos impongamos un 
¡jequeño sacrificio que redunde en be­
neficio de nuestros compatriotas: ayu­
na, ahora y da. Estas pocas líneas- 
son ¡jara recordar al lector que pasa­
do mañana es el Día del-Plato único. 
No lo olvides a.sí como tampoco que 
incurres en sanción si no te portas co­
mo un buen patriota que por mucho 
que hagas por nuestros combatientes 
nunca harás ni tanto así como lo que 
ellos hacen por ti; ofrecer y arriesgar 
constantemente sus vidas, y la vida 
no tiene precio ni compensación en 
este mundo.

Si te precias de es¡jañol (de buen 
español, se (Atiende), (obedece con 
buena voluntad á nuestro gobierno.))

El ¡jlato se inqjone a la fuerza co­
mo se señala por las palabras en ne­
grita. La vida no tiene ¡jrecio ni com­
pensación en este mundo, la de ellos; 
¡jero la de los desgraciados desapare­
ce todos los días criminalmente pol­
las hordas terroristas de E.E.

¡Qué bandidos y... qué farsantes!
MENIPO
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Todos los sectores antifascistas pro» 
claman en sus órganos de expresión 
su adhesión y acatamiento a las con­
signas que determina el momento his. 
tórico en que luchamos y que postula 
el Gobierno: mando único, disciplina, 
acatamiento al Gobierno, respeto y 
estimación recíprocos, tregua en las 
luchas políticas, unidad sindical.

¡ Magnífico!

’á.-í

, i, ..'-.’i?

Grupo de iruneses en el cuartel de Carlos Marx, de Barcelona, antes de salir 
para el frente de Madrid, en un descanso durante la instrucción militar.

¡ALERTA, CAMARADAS!

El espionaje, la quinfa colum na 
y la prosfitución

El csjjionajc ha sido en todas las 
guerras el factor esencialísimo que i n 
numerosas ocasiones—en la mayoría 
de las operaciones llevadas a cabo— 
ha hecho inclinar la balanza a favor 
de uno de los contendientes. .Se lo 
¡juede considerar, por lo tanto,' como 
a uno de los enemigos más temibles.

En la pasada guerra europea se cul­
tivó de una manera intensa esta po­
derosa arma invisible, tanto más po­
derosa como desconocida era su ac­
ción, obteniéndose resultados y efec­
tos ' terriblemente mortíferos, de una 
importancia giurrera insospechada.

Es necesario que todos los comba­
tientes, tanto de vanguardia como de 
retaguardia, prestemos atención a esie 
respecto y seamos vigilantes en ex­
tremo ante las posibles actuaciones 
cerca de nosotros de estos elementos 
que componen la llamada quinta co­
lumna, y que procuran ganarse nues­
tra confian.za, demostrando incluso 
una afinidad ilimitada a nuestra cau­
sa, y hasta un antifascismo exager;i- 
do, lo que les sirve en realidad par:i 
mejor (i(>';envolverso en su acción de 
espionaje, Ijbrcs de toda sospecha.

En las guerras entre distintas na­
ciones el e.spionaje tiene un desarrollo 
ilimitado. Su acción se desenvuelve 
con dificultad, debido a las circuns­
tancias que concurren en ellas, ya que 
para realizar esa labor se necesita en­
contrar dentro de la nación enemiga 
elementos dispuestos a traicionar a su 
¡jatria, además que dotados de cierta 
capacidad, o bien otrosj de una capa­
cidad extraordinaria, de unos conoci­
mientos generales, de una cultura 
exagerada, que les permita adaptarse 
a las costumbres, a la lengua, etc., 
de la nación enemiga de la que son 
extranjeros y donde deben ejercer (-1 
espionaje.

.\quí, en España, en el caso que 
nos ocupa e interesa, nos encontra­
mos con que el e.spionaje ¡juede des­
arrollarse con mucha más libertad v 
facilidad, precisamente por las cir­
cunstancias que en nuestra guerr.i 
concurren, ya que ésta tuvo su co­
mienzo en una guerra civil, en que 
unos traidores a la patria .se levanta­
ron en armas contra ella. Y precisa­
mente son aquellos elementos simpa­
tizantes con la sublevación, que en­
tonces no dieron la cara, y si la die­
ron lograron esconderse a la justicia 
popular, los que ¡103' buscan el aval 
de esta o aquella organización, de este 
o aquel partido, e incluso se encara­
man en ¡juestos de re.sponsabilidad, 
¡jara así mejor servir a sus planes 
siniestros de espionaje. .Son los que 
todo lo sabotean, los provocadores 
sistemáticos, los que ¡jretenden hacer 
cundir el desaliento y la desmoraliza­
ción, tanto en la vanguardia como en 
la retaguardia; los que obtienen toda 
clase de datos, de nun-or o menor im-
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portancia guerrera, y los transmiten 
a sus destinos correspondientes. Esto 
es lo que representa la quinta co­
lumna.

Pero nos queda otro elemento, a! 
que no debemos ni ¡jodemos dejar de 
.señalar como parte integrante tam­
bién de la quinta columna. Nos refe­
rimos a la prostitución.

lista lacra social, que precisamente 
nos ha sido legada por el enemigo 
con (‘1 que hoy luchamos a muerte, 
viene a .ser una parte integrante—di­
recta o indirect.'t, según los casos—de 
osa quinta columna facciosa. El he­
cho es que nos ocasiona muchas ba­
jas, tantas como nos pueda ocasionar 
el enemigo que tenemos enfrente.

La prostitución es una de las pla­
gas que el nuevo régimen democráti­
co habrá de desterrar. Y no solamen­
te entonces, sino que ahora mismo 
habría de comenzarse una labor de 
.sanidad _v ¡jolicía que libertase a esos 
seres desgraciados de la cadena que 
les agarrota v somete. Y con ello, a 
la par que realizáibámos una obra de 
justicia social, conseguiríamos aniqui­
lar un enemigo peligroso dentro de 
nuestras mismas líneas.

La prostitución actúa como enemi- 
. ga bajo distintos aspectos. Concreta­

mente señalaremos dos de ellos: uno, 
e inconsciente, el que nos arranca de 
nuestro cuerpo la salud, el que nos 
expone a graves quebrantos físicos y 
nos ((regala» toda una serie de enfer­
medades venéreas, causándonos tan­
tas bajas o más que las que nos haga 
el enemigo. (Precisamente hace unos 
días nuestro querido camarada Ga­
llas, comandante médico de la Briga­
da, dió una charla en la Casa del .Sol­
dado y trató .sobre este tema—con !a 
autoridad que le confiere la respons.i- 
bilidad de su mando—, señalando los 
estragos que ocasiona' el venéreo, y 
más en período do guerra.)

El otro aspecto, al que llamaremos 
enemigo consciente, es el de la pros­
titución bajo el control directo del 
enemigo, en el que aquélla, valiéndo­
se de .su triste oficio de vender ((pla­
cer)), obtiene del contacto con los sol­
dados del pueblo, la familiaridad oe 
trato y demás relaciones sexuales 
aquellos datos que éstos, inconscien­
temente, le facilitan sobre emplaza­
mientos, posiciones, fuerzas, opera­
ciones, etc., y que luego son trans­
mitidos a los interesados en conocer­
los.

Estos son los elementos que, a mi 
juicio, integran hoy la quinta colum­
na, y contra lOjS cuales debemos estar 
¡jrevenidos todos en las relaciones que 
mantengamos con ellos.

¡ .Siempre en constante vigilancia! 
.Sólo así corseguiremos controlar 
nuestra pro¡j¡a fuerza y hacer de ella 
el elemento férreo y disciplinado que 
necesitamos para ganar la guerra.

Adolfo BIENABE ARTIA
-Madrid.¡Un solo mando y disciplina I

Fronfón Nuevo l u n i

íXi 1

Todos los días grandes e in- |
i *

' — leresantes partidos de pelota a ---  ¡
MANO Y RAQ UETA

» “

• ~Ayuntamiento de Madrid



E U Z K A D I EN  C A T A L U N Y A Págiina
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También en el frente aragonés nuestros heroicos milicianos de Euzkadi 
ofrendan su vida por la causa antifascista. Hélos ahí, dispuestos, como 
siempre, a perder su sangre por derrotar a la bestia negra fascista.

i ii i ii i ;ii i i i]i i ii i i ii i ii iM ii i i! i ii im in ii i im iii i iin ii in i i ii i ii i [ i ! ; i i ii : i ii i i ii i ii i im iii i iif i ii im iim ii i ii i ii i it i ii i ii i ii i ii i i iim iim ii im ii ii i im iim iin i ii i ii

Los relugiados 
vascos

La giiurra, cun sus innúmeras eruel- 
díides, ha crcíido a los gobiernos li­
bres de Iberia, un nuevo motivo ile 
preocupación: el de los refugiados.

Kn este sentido, hemos de recono­
cer la meritoria labor que el pueblo 
do Cataluña, junto con sus autorida­
des, ha venido desarrollando hasta el 
Ijresente, ya que con Levante, ha sido 
la región donde más han afluido es­
tas víctimas de la traición fascista.

De ello podemos dar fe los que, 
(•bligados i)or los acontecimientos, hu­
bimos de buscar hospitalidad en esta 
licrr.'i cuando los facciosos hollaron el 
suelo de nuestro querido Euskadi.

Pero a pesar de todos los buenos 
deseos de que están dando continuas 
jjruebas, la situación en que los refu­
giados vienen desenvolviéndose no c s 
nada envidiable. Los gobiernos han 
de hacer frente a otras atenciones in­
discutiblemente de mayor envergadu­
ra y gravedad que el nuestro. Pero 
aun a pesar de reconocer lo antedi­
cho, se venía echando de menos, en 
Ijrimer lugar, aquel calor maternal 
que, a pesar de su poco materialismo, 
en muchas ocasiones resulta de mayor 
eficacia que otra clase de ayudas.

Por eso hemos de agradecer al con­
sejero de Euskadi, Ramón. M. Al- 
dasoro, las sugeridoras frases que con 
motivo de la reciente inauguración de 
la estación emisora de la Delegación 
(«eneral de Euskari, pronunció ante 
el micrófono. De ellas, así como de 
las que constan en su autógrafo, que 
dimos a la ])ublicidad en el número 
.anterior, se desprende que el Gobier­
no va.scü no echa en olvido esta nues­
tra nada agradable situación y se 
preocupa en estudiar algún lenitivo 
con el que atenuar esta triste situa­
ción. Las mismas frases esperanza- 
doras tuvimos ocasión de escuchar de 
sus labios en otro momento de su cor­
til cstanciíi en Barcelona.

Consign.ado el simi)ático hecho, no 
nos quc*da más que esperar a que 
pronto las veamos convertidas en re:i- 
lid.ad, V mientras esto llega, agrade­
cer al consejero de Comercio y .Abas­
tecimientos, el interés que por sus 
jiaisanos, los refugiados vascos, vie­
ne demostrando.

Ñolas de la Administración
A LOS COMPASfEROS DEL 

FRENTE
Continuamente se reciben en esta 

.Xdministración cartas de los diversos

frentes, en las que además de su re­
conocimiento por el envío de nuestro 
semanario, solicitan les indiquemos (1 
jjrocedimiento más rápido paríi po­
nerse al corriente de la suscripción.

Xos interesa hacer constar de una 
manera general, evitando con ello 
continuas contestaciones individuales, 
que los bravos luchadores vascos que 
con tanto ardor están contribuyendo 
en favor de la libertad de los pueblos 
ibéricos, no tienen por qué preocu­
parse de esos detalles, ya que pos 
conforta el saber que nuestro peri-,')-

L O
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F R O N T O N  N O V E D A D E S
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PALACIO DEL DEPORTE VASCO

G R A N D E S  P A R T I D O S  DE P E L O T A  
T A R D E  Y N O C H E
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Nuestros amigos, 
donantes

Hemos recibido, desde Valencia, la 
cantidad de 50 pesetas en calidad do 
donativo para el sostenimiento de 
EPZKADI EN CATALUNYA que nos 
las remito nuestro simpatizante y 
veterano socialista A. S. C , que por 
lo que representa su adhesión espiri­
tual, más importante (luo la material, 
nos conforta y nos da alientos para 
continuar nuestra obra.

.VI dar las gracias a nuestro buen 
amigo donante, esperamos que cun­
da el cjeínplo entre nuestros (lueiá- 
(los lectores para el mejoramiento de 
nuestro semanario.
I  .i ii .i ij i im iü iiim ii i i i i i i i i i l im im ii iu ii i i i i i i i i i i i i i i l i l l i l i i i . im il i i i i

Si las tropas de Franco, Hitler, 
Mussolini, Queipo y Mola venc¡e= 
ran... para tanto vencedor, ¡qué 

poca gloria!
Mas si Ies vencemos, para tanto 

vencido... ¡qué vergüenza!

dieo es leído y divulgado con gran 
cümi)lacencia jjor parte de los comba­
tientes y nuestra.

Consto pues, que nuestros herma­
nos los heroicos luchadores vascos, 
continuarán recibiendo E L^ZK.VDI 

EN C.VT'.VLl'NY.V en la misma for­
ma que hasta la fecha vienen hacién­
dolo y sin que tengan que preocui)ar- 

de su liquidación.
iMAS DONATIVOS 

En otro lugar de este periódico, 
damos cuenta de un donativo que pa­
ra el sostenimientc del mismo hemos 
recibido de un compañero de Valen­
cia,

Nos complace dar a la publicidad 
otros dos donativos recibidos con ni 
mismo fln: uno de cinco pesetas de la 
señora viuda de .Vldasoro y otro, tam­
bién de la misma cantidad, de la ca-

EUZKADI EN CATALUNYA está 
a la venta del público, en muchos 

quioscos de periódicos y revistas.
Pídanlo en los mismos.

Una de las posiciones que más mortandad causó a la facción invasora 
en Irún: Puntha. En la misma contuvimos el alud fascista durante más 
de un mes. Cerraba la carretera de Navarra y era pilar angular de la 
defensa de Irún. Se conjugaba con las posiciones más elevadas del 
monte de San Marcial y los pinares de Saroya. Fué tomada, después de 
incesantes asaltos. Allí quedaron, ante sus alambradas, la mayor parte 
del tabor de Regulares y bandera del Tercio que el coronel Beoriegui 
mandaba, quien también pagó a la Parca su tributo de sangre, con el 
comandante Oríiz de Zárate, que pagaron con su vida su triunfo en 
Irún. Las posiciones que con Puntha defendían Irún, jamás hubieran 
caído sin la incuria, el desarme, la indefensión y la traición. Irún, no es • 
sino un episodio, pero preñado, para quien quiera aprender las lecciones 
de la experiencia, de enseñanzas ejemplarizadoras. La guerra no es un 
deporte. ¡Aprendámoslo, uniüqiuemos esfuerzos, disciplinémonos y sepa= 
mos sacar las inevitables enseñanzas de nuestros fracasos lógicos y es» 
perados! Pasó la etapa de la improvisación y ya no caben errores, negli»

gencias ni indisciplinas.
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marada de , Riuilarena.«; (Gerona) .\ii: 
.selma .Vrsuag.a, quien al mismo tiem­
po nos ha remitido otras cinco pes(‘- 
tas destinadas a engrosar la recauda­
ción obtenida con motivo de los actos 
«Pro Milicias-Vascas de Madrid» que 
en cülabcrncióñ con la Delegaciéin 
General de Euzkadi hemos venido or­
ganizando.

Muchas gracias a nuestras entu­
siastas donantes, y que vaya cun­
diendo d  ejemplo.

El ferror
En distintas ocasiones hemos dado 

cuenta en este mismo periódico de 
actos de verdadero canibalismo lleva­
dos a cabo por este azote de la hu­
manidad que atiende ál nombre de 
fa.scismo, en nuestros antes apacibles 
rincones guipuzcoanos.

Por lo visto no se conforman coa 
haber dado lugar a que queden des­
pobladas todas cuantas poblaciones 
han hollado con sus plantas. A los 
pocos vecinos que en ellas voluntaria­
mente han permanecido, como signo 
ilemostrativo de similitud ideológica 
con los bárbaros postulados de los in­
vasores, les están haciendo víctimas 
de tales tratos, que se halla aterrado 
todo- el elemento civil de la provinci.a.

Este estado de cosas, a juzgar per 
cLiantos informes de allí nos llegan, 
llega a tal e.xtremo, que sus conse­
cuencias las padecen, no solamente 
aquellos infelices que siempre han 
])ermanecido al margen de toda acti­
vidad p.>lítica, sino que las salpicadu­
ras también las sufren todas aquellas 
personas de arraigo derechista que 
muestrim cierta repugnancia por es­
tos ensañamientos o interceden para 
evitar ciertos atropellos.

De ellos puetlen dar fe elementos 
tan destacados como los e.\ diputados 
provinciales tradicionalistas Julián de 
Elorza e Ignacio Pérez Arregui, que 
han dado no hace mucho, con sus 
cuerpos en la cárcel de Ondarreta.

Ultimamente le ha tocado el turno 
al hermano jxilítico de J. Ignacio Lú­
ea de Tena, el ex asambleísta y pri­
mer alcalde donostiarra de los faccio- 
.sos, Pepe Mágica, que por lo visto 
bel caído en desgracia y en su caída 
no solamente se han limitado a qui­
tarle la vara, sino que le han dado 
con ella en la mollera.

Ha sido desterrado a Estella, don­
de seguramente le quedará tiempo

S A N T I H U M A N

blancô  ̂ en
para rememorar aquella no tan leja­
na época, en que haciendo pinitos li­
berales fué nombrado presidente del 
.Ateneo Enciclopédico Obrero de la 
calle del Puerto, 7, primero...

Pero donde la crueldad llega a ex­
tremos inyerosímiles es en los pue- 
blccitos guipuzcoanos; en estos rinco­
nes tan pintorescos y alegres hasta el 
mismo momento en que la traición 
hizo su entrada en nuestra tierra. A' 
no se diga nada de lo que viene ocu­
rriendo en aquellas localidades que 
venían gozando fama de liberales o 
simplemente de ánticarlistas. Aquí la 
crueldad llega al e.\tremo de hacer 
víctimas de sus venganzas personales 
a sus mismos correligionarios si no 
.se avienen a determinadas barbarida­
des. Tenemos a la vista datos del 
sistema que .se sigue en algunos de 
c.stos pueblos.

Por ejemplo en Beasain, pueblo in­
dustrial por excelencia, y ,_de abolen­
go republicano . .VIH viene distin­
guiéndose por sus terrorílicas actua­
ciones, un trío compuesto por el im­
presor Ezquiaga (dueño de la anti­
gua imprenta Zunzunegui), Epifanio 
.Vrguiñano y .Vgustín Mendía, ayuda­
dos por un tal .Vsia y Fermín Pérez. 
'J'odos ellos carlistas.

.Su sadismo se refleja en casos co­
mo el de una pobre mujer que esta- 
l)a a, punto de ser madre y a la que 
dieron muerte inmediatamente des­
pués de haber dado a luz. Ordenaron 
también cortar el pelo a cuantas mu­
chachas prestaron auxilios a los he­
ridos del pueblo antes de su evacua­
ción; a una de ellas, soltera, la des­
nudaron y todos ellos bailaron ante 
ella.

Otra pobre mujer a cuyo marido se 
le conocía con el sobrenombre de 
«La Mata», al ver desaparecer a su 
marido e hijos se volvió loca y deam­
bulaba por las calles del xmeblo agi­
tando una cebolla a modo de campa­
nilla y preguntando por sus deudos, 
l n día le preguntaron qué eran sus 
hijos, y como la contestación no sa­
tisfaciera a sus interlocutores, orde­
naron fuera llevada id cementerio, 
donde la enterraron hasta poco más 
arriba de medio cuerpo, y allí la de­
jaron hasta que murió...

A un comerciante carlista, Guiller- 
m(> l.' gartc, I o asesinaron porque
viendo arder en la callo un auto, ad- 
i’irtii) a los incendiarios que tuvieran 
cui^dado porejue cerca había una fá- 
lirj/:a de productos químicos. 

j.Vndrés Izaguirre, también rarlisi ■ 
ataron por haber intercedido en

O S

Ouipúuipuzcoa
favor de un tal Crespo, que también 
corrió la misma suerte.

Otro carlista, Evaristo Alendía, fué 
acu.sado por tener luces en la cuadra 
v desjaiés de obligar íi su hijo a ca­
var la fosa ¡jara su jjadre, lo asesi­
naron. El hijo estuvo a punto de co­
rrer la misma suerte, pero se confor­
maron con mandarle al frente de 
Burgos.

Tampoco los leligiosos se han li­
brado de este ensañamiento. De Laz- 
cano—pueblccito distante dos kilóme­
tros d e Beasain— «desaparecieron» 
tres frailes acusados de haber escon­
dido a un nacionalista. «Pedro Mari» 
el campechano .sacerdote conocido por 
este nombre, estuvo preso y luego 
«desapart*ció»...

El llevar apellido vasco si no tiene 
antecedentes carlistas, constituye un 
grave delito y sus detentadores son 
castigados con fuertes multas.

Estos detalles y otros muchísimos 
más que nos reservamos, han sido 
sumini.strados por una de las mujeres 
que procedentes de Beasain han sido 
expulsadas formando caravana con 

otras varias más junto con ancianos 
y niños por los facciosos, después de 
sufrir los rigores de una gran cami­
nata y ser puestas en medio del cam­
po ])ara que, atravesando las líneas 
do fuego, llegaran a nuestras líneas, 
no sin antes tener que echarse al 
suelo y avanzar arrastrados paríi no 
ser blanco del fuego que desde las li­
las facciosas so hacía sobre los ex­
pulsados.

•Vun así y lodo, han manifestado 
también, que son muchísimos los an­
cianos y mujeres que se hallan dis- 
¡)uestüs a sufrir el mismo calvario 
con tal de verse libres de aquel in- 
lierno fascista.

También hace la observación do 
que en ninguno de los pueblos atra­
vesados en su peregrinación, han vis­
to hombres civiles comprendidos en­
tre los veinte y treinta y siete años.

.Así que como puede observarse no 
hay forma humana de librarse de es­
tas atrocidades pueblerinas con los 
procedimientos que estos monstiáios 
inhumanos emplean, ya que result.a 
poco menos que imposible el dar con 
una persona» influencia cerca de
estos verdug le se avenga a in­
terceder para evitar estos crímenes, 
ya que no ignoran que de aventurar­
se a ello, están expuestas a correr ¡a 
misma suerte de sus patrocinados.

¡ V todo i-llo para mejor gloria de 
su Dios y al grito de ¡ viv.a ('risto- 
rey!

E ü l’tar Jon.

Cristianos in­
gleses en Bilbao

.Según noticias recibidas de Bilbao, 
se encuentra en el País ATisco una 
delegación cristiana británica, en la 
que figura el deán anglicano de Can- 
terbury, dos damas inglesas escrito­
ras propagandistas, una de ellas con- 
cejala del .\yuntamiento de Londres; 
un representante del Frente Populai- 
inglés, un profesor de Universidad y 
otras personalidades, que efectúan in. 
vestigaciones sobre el desarrollo de ia 
vida de nuestro pueblo, presenciando 
a la vez los procedimientos criminales 
do la aviación fascista, contra los 
cuales han expresado su protesta.

Esta Comisión británica es, por su 
prestigio, una de las inás- importantes 
que han visitado hasta ahora Fuzka- 
di. El deán de Canterbury habló por 
radio, consignando ante el mundo ci­
vilizado su más encendida protesta 
por el criminal bombardeo de Du- 
rango y otros pueblos vascos.

La delegación inglesa fue recibida 
en audiencia, jjor el j)residente, señor 
-Agil irre.
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Noficiario semanal
Fallecimiento.—El día 3 del co­

rriente, falleció en esta capital la re­
fugiada de Irún y empleada en la 
Compañía del Ferrocarril' Norte, Ra­
mona Urtizberea, madre de nuestros 
queridos amigos los milicianos Faus­
tino, Ignacio' y Piclro Barrio,

El domingo día 4, a las once de la 
mañana, tuvo lugar la conducción de 
los re.stos al Cementerio de Las Corts, 
donde recibió sepultura, cuyo acto fú­
nebre estuvo concurrido de camara­
das de trabajo de la finada.

Deíícanse en paz y reciban sus hi­
jos, su hermano Claudio (ausente) 
y demás familiares la expresión de 
de nuestro sentimiento.

Varias.—El refugiado d e  Irún, 
.Manuel Trizar Echeveste, que habita 
en la calle Lauria, 93, 3.0, empleado 
en el Depósito eléctrico de la Com­
pañía dcl Norte de Barcelona, dese.'i 
saber 11 paradero de Domingo Irizar 
Otegui que residía en Rentería y que 
supone so encuentra en Bilbao. Es­
cribid a la dirección arriba indicada.

—La Delegación General de Euz­
kadi en Cataluña encarece la presen­
tación en el Departamento de Asis­
tencia .Social, (Paseo de P¡ y Mar- 
gall, óo), de Casíldo Cajal Coduras e 
Isidro Ezcurra Santos para darles 
cuenta de un asunto que les inte­
resa.

Se pone en conocimiento de Ma­
nuel Gorostiaga que, por noticias re­
cibidas de Bilbao, se sabe que Joa­
quina .Suimendi y Fe;rmín, Asunción 
y María Gorostiaga se encuentran sin 
novedad.

I ¿Dónde se come mej'or |

d esfilo vasco;

Casa "Chistu,
T A L L E R S ,  1 4Ayuntamiento de Madrid
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EUZKADI'KO LOREÁ
Euzkadik zeuzkan 
aunitz larrosa,

L’abetako bat zan Irun: 
bañan inbiriz 
zegon anaiak, 

bcretzako nai omenzun, 
oroitu gabe, 
larrosak ere,

arantz zorrotzak dauzkala, 
t ’Irunek zeuzkan 
arantz zorrotzak, 

bere semeak zirala^
*  *  *

Ir un artzera,*
ano ta pozik, 

otzaia-etorri zanian,
Irun’ek zeuzkan 
semo guztjak, 

varri ziradcn at¡an.
Berrogeita bost 
egun egon zan 

ozin sarturik etsaia, 
bañan amaren 
seme txar batek, 

iriki zion atia.
* * *

Ala ta guztiz,
Irun zalako, 

dago bizirik Euzkadi, 
bestela-etsaiak 
zapaldu zuben 

bere oinpean azpaldi.
Bañan Irun’ek, 
galazteatik, 

yokatu zuben bizia: 
au, galdu zuben,

- bañan ez da gal 
Euzkotarraren etxia.

*  *  *

Gernikan dagon' 
zuaitz azpian,

Euzkadi’k dauzkan semiak, 
asiko dirá,
Azkatasunai, 

zabaltzen laster bidiak: 
t ’Irun’eraño 
zatoztenian,

¡ ez egin negar, anaiak!
Irun il bada,

 ̂ piztuko dute...
¡ ¡ ¡ bizirik dauzkan semiak !!!

TXORI TXIKI

Una inferesanfe carta de un 
sacerdote católico

El ministro de Estado, camarada 
Alvarez del Vayo, h.'i recibido de un 
sacerdote de Nantes, la siguiente 
carta:

«A S. E. el Sr. Alvarez del Vayo, 
ministro del Gobierno legitimo de 
España.

Señor ministro: A pesar de sus mu­
chas ocupaciones, que conciernen a 
la causa tan justa que usted defien­
de, tengo el honor de pedirle que 
conceda algunos instantes a la lectu­
ra de esta misiva. Soy católico, ca­
tólico liberal, que ha roto con Roma,

lili.

con este Papado que no ha soñado 
más que en dominar. Ejerzo mi mi­
nisterio aquí, en Nantes, desde hace 
veinticinco años. Procedo del pueblo 
y a su lado estaré siempre. He aquí 
por qué hago votos por el éxito de 
vuestra causa. En esta intención rezo 
a Dios de todo corazón. El Pajia de 
Roma, que se dice rejjresentante de 
Cristo sobre la tierra, ha debido ben­
decir a los soldados italianos y sus 
estamlartes para que vayan a asesi­
nar a vuestras mujeres, vuestros hi­
jos y destruir vuestro hermoso país.

¿ l’ero no habrá en todo esto, en 
estas cosas, un obispo que razone, 
que .se jionga de vuestro lado, del la­
do dc‘ la justicia? En ese ca.so, ;̂n-.) 
podrían ponerme i'ii la-iación con él ? 
No dudo que él estaría satisfecho líe 
saber que hay en el mundo sacerdo­
tes quo no; buscan mási que la paz y 
la justicia, que saben separar las 
cuestiones civiles de las cuestiones 
religiosas, que no quieren jamás do­
minar a nadie. Vo le quedaría muy 
agradecido, señor ministro, si me pu­
siera en contacto con ese obispo que 
defendiera la causa de ustedeá cc:n 
arreglo a su corazón y a su concien­
cia. i

Sepa, señor ministro, que estoy en­
teramente a vuestro lado, del lado de 
la justicia, y le ruego que acoja mi 
simpatía y admiración.

F. B. Marc Fatone, cura de San 
Gregorio de Nantes, antiguo comba­
tiente.

P. D.: Valor. Dios quiere vuestra 
victoria y la tendréis.

Nantes, i8 de marzo de 19.57-»
iiiiiiiiiiiiii:iiMiliiiilimi:ii:i]mi'iiiii>iiii"i>iiii>«i»ii>i>ii'»'<."''»

Santiago Áznar
El pasado lunes tuvimos el gusto 

de saludar a su paso para Bilbao, a 
nuestro querido amigo y camarada 
Santiago Aznar, ministro de Indus­
tria del Gobierno de Euzkadi.

Con el compañero Aznar y su se­
cretario, veteranos afiliados al glo­
rioso Partido Socialista Obrero Es­
pañol, al descender del avión con­
versamos breves momentos en el ae­
ródromo francés de Barcelona, ya 
que no les dió tiempo para visitar la 
capital'catalana.

En el poco tiempo <iue conversa­
mos con él le expusimos la situación 
en que so encuentran los refugiados 
vascos en Cataluña y lo que puede 
hacer el Gobierno de Euzkadi en bien 
de los mismos.

Se mostró, asimismo, satisfecho de 
la organización existente en nuestra 
([uerida región vasca y el alto espíri­
tu do tolerancia en las creencias quo 
inspiran a todas las fuerzas que inte­
gran el Fronte Popular Antifascista 
de Eluzkadi como así de la disciplina 
de las fuerzas leales que combaten 
en la región del Norte.

Una vez terminada nuestra charla 
relámpago, nuestros camaradas se 
elevaron en el mismo avión que ha­
bían realizado el viaje desdo Valen­
cia y con los puños en alto nos des­
pedimos esperando yernos pronto en 
nuestra región querida.

¡Querer es poder!

Puede seguir el Comité de No Intervención en cnanto a la no demos» 
tración de la participación extranjera. Todo es igual. Puede la farsa 
trágica continuar, que aquí todos sabemos a qué atenernos. Pero es do­
loroso, tanto como para España, para la democracia mundial, que las 
ficciones de la llamada ((diplomacia» difuminen, borren y ahoguen los 
deberes más substantivos y esenciales que la estructura jurídica del De» 
recho internacional impenen con carácter determinante a los Estados eu­
ropeos que se constituyeron en Sociedad de Naciones precisamente para 
la misión concreta y precisa que están conculcando y violando ante la 

universal indiferencia criminal y suicida.
Y paralelamente a esta violación de principios jurídicos soterrada a tra 
vés de platónicas protestas, sin eficacia ni virtualidad coactiva, asistí» 
mos doloridos a la inhibición de las fuerzas proletarias tanto políticas co» 
rao sindicales del mundo, que no están a la altura que su misión his» 
tórica les marca en el trance angustioso en que se debaten sus destinos

de clase..

Un buen amigo de los vascos

¡Ha muerto el doctor 
Miguel Sánchez 

Llistorellas!
L(j hornos acompañado a su última 

morada y, no obstante, nos resisti­
mos a creer en su muerte. No pode­
mos liacernos a la idea de pérdida 
tan grande. Francamente, si de al­
guien pudo decirse que sigue vivien­
do entre nosotros, después de su óbi­
to, con la máxima sinceridad pode­
mos repetir hoy la frase, l’.l doctor 
Sánchez Llistorellas vive y vivirá en­
tre nosotros, porque la estela imbo­
rrable trazada por sus virtudes lo in­
mortalizan.

No queremos palidecer su figura 
con vanas pakibras; .sólo pondremos 
.sobre el papel los adjetivos que nues­
tra emoción siente para un alma tan 
noble, para amigo tan sincero y para 
el trabajador incansable y generoso.

Más alto que estas frases hablan y 
hablarán las innumerables interven­
ciones que como médico y cirujano 
e.xceiK'ional ilev() a efecto con tal des­
interés, y más aún que su profesión, 
le captó tantas y tan valiosas sim])a-

contra ofensiva, han logrado traer 
ellos algún ganado y enseres.

Unas mujeres moradoras de un po­
blado y próximo a Valduno, hac(‘ii a 
todo el que quiera oirlas, un relato 
trágico y espantoso de los esfuerziis 
V barbaridades sangrientas cometidas 
por los moros cuando con.siguier'm 
entrar en aquella zona.

Precisamente en el hogar de esas 
infelices mujeres había dos hombres: 
un mozo y un viejo. El primero fue 
sacado por los rifeños de la cuadra, 
donde se había escondido en un mo­
mento de terror a la vista de aquella 
horda de salvajes desenfrenados, .‘\cu- 
siido de rojo, se le hizo objeto de to­
das las mayores vejaciones y fue 
muerto a machetazos a la puerta de 
su mi.'.ma casa y ante la vista de su 
madre y de su tía que .son las que 
hov cuentan esta historia trágica, hin
cu.'into decir I,

seguienteO

tías, las dotes personales que le ha­
cían singular.

¡ Nos quería mucho a los vascos; 
nosotros no le podremos olvidar !
iiiiiii.iilmiimiimiii;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii>i<ii>i»i<ii>">i*

Relatos de los combatientes 
en los (rentes del Norte
La población civil rescatada de 

Oviedo relata la impresión sufrida en 
las duras jornadas. Todos los vecinos 
están impresionadísimos. Algunos es­
tuvieron resguardados en algún reti­
rado aposento de la casa mientras és­
ta era utilizada jior los facciosos ¡lara 
su defensa; dicen que desde su es­
condite Iludieron comprobar su deplo­
rable estado de ánimo. Ellos oyeron 
a muchos e.xpresar en alta voz su pe­
simismo y tan .sólo a unos pocos fa­
náticos oyeron decir que había que 
morir defendiéndose. ,

La artillería leal es una obsesión 
para los soldados facciosos, que han 
salido muy ■ castigados por los certo 
ros disparos de nuestros cañones, y 
en cuanto los proyectiles caen sobre 
una casa que es un reducto, la aban­
donan en l;i más precipitada fuga.

Desde que se inició la ofensiva, na­
die que no esté al servicio de ellos vi­
ve tranquilo. Los vecinos han aban­
donado los pisos y viven muriendo, 
ahogando su angustia en las catapul­
tas de los sótanos.

Entre los que consiguieron salir de 
Oviedo figura la madre y las herma­
nas de un guardia de Asalto que lu­
cha hoy al lado de las fuerzas leales, 
las cuales estuvieron detenidas por 
los facciosos, y por el terrible delito 
de ser madre y hermanas respectiva­
mente del guardia en cuestión, estu­
vieron a punto de ser fusiladas en 
dos ocasiones. Hacía muy pocos días 
que habían sido puestas en libertad 
gracias a la.s gestiones de una vecina 
con influencia.

Estos últimos días, de aquellos 
pueblos de la zona dominada ¡jor los 
facciosos a los que se han a])roxima- 
do nuestras fuerzas en sus avances, 
han comenzado a evacuar sus mora­
das en número bastante crecido, jía- 
ra venir a alojarse en la zona leal. 
.Algunos de ellos, burlando la vigilan­
cia fascista, que ha decrecido bas­
tante por su preocupación ante nue^-

viejo, no saben 
que j)asó. .Sólo que al día 
dcl asesinato del mozo, lo encontra­
ron muerto junto al cierre de la 
puerta, con un balazo en la cabeza \ 
espantosas cicatrices en toda la cara.
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El general Miaja airige una 
alocución a los Jelensores 

de Euzkadi

f  m m \

Plaza del Bnensuceso, 1

Todos los días gran­
des parlidos a Raque- 
la, por las mejores 
jugadoras de esla 

especialidad

El general Miaja ha dirigido la si­
guiente alocución a los valientes de­
fensores de Euzkadi:

«A''izcaínos: Nada tengo que deciros 
para daros aliento en la pelea. Tengo 
la seguridad de que, descendientes 
de los que lucharon contra Zumala- 
cárregui por la libertad, no teméis 
las baladronadas lanzadas en su pro­
clama por el faccioso general Mola, 
ni a sus tropas mercenarias y crimi­
nales que luchan en España para 
oprimirla y esclavizarla.

Yo, descendiente de guipuzcoanos 
— mis abuelos paternos nacieron en 
Eibar—, siento y deseo como vosotros 
las libertades del l ’ais Vasco. Sé que 
al pelear lo liacdls apoyados en un 
ideal sagrado ¡)or la libertad de Es­
paña y de nuestro país y sé también 
quo por ello estáis dispuestos a mo­
rir en la lucha.

Ahora, ha correspondido Inofensi­
va criminal a vuestro frente. En ella, 
como en Guadalajara y en Andulucía, 
los soldados de la libertad sabran es­
cribir páginas gloriosas para la Re­
pública. Los facciosos carecen de lo 
más importante para luchar, se apo­
yan en desgraciados que, engañados 
Li obligados, los hacen ir al frente a 
morir en contra de su ideal y en Ejér­
citos prestados por las naciones fa.s- 
cistas.

Vizcaínos, redoblad vuestros ataques 
y adelante por la libertad de la Patria 
común y la del País. Vasco. ¡ Viva 
Vizcaya ! ¡ Viva España ! ¡ Viva la Re­
pública !—El general Miaja.»
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la memoria d’Amadeu 
Colldeforns, caigut heroica» 
ment en l’assalt a les Drassa» 
nes.

El meu lili es mort. 
l 'n  capvesiire trágic, 
amb fiiscll ál bra(¿ 
i cncés de mirada, 
va besar-me al front, 
m ’estia'iiyó entre els bra(;os... 
—On vas ?—li vaig dir 
vegent que marxava.
—Ja ho sabreu demá
0 potsé aV)ans d ’alba.
1 aquí dins el pit 
m’hi ri'ssona encara 
el t(') tcnebrós 
di“ l:i veu amada...
Viiig passar la nit 
mes horrible i llarga 
que ha i>assat af mon 
una iK)bra maro...
1)(* sobte, idlá al Iluny 
uns trets que m ’esglaien... 
ressó de canons... 
remors de metralla...

l'il meu fill es mort.
Despulla estimada.
Damunt el meu pit 
l’estrenyo i li parlo... 
líl meu fill es mort.
I vora meu passen 
rengles d ’altres filis, 
rengles d ’altres mares, 
banderes al vol 
i amb els punys enlaire.

M.'" del C. NICOLAU.

((.Manuel
significarnosO

Resina se nos acerca para 
su agradecimiento ¡jor 

cuantos se han interesado por l:i 
muerte de su hijo. Por cierto que son 
\’;i v.'u'ios los (¡uc no.s bíin rogado que 
pidamos públicamente al teniente co­
ronel Ortc'ga, la medalla de .Madrid 
para h'rancisco Resina Latlero varias 
veces herido en Irún y Madrid y ¡i- 
nalmeiite muerto por la metralla fas­
cista en la Moncloa. Nos hacemos eco 
de la demanda y la cursamos a nue.s- 
tro querido amigo Ortega, (^uien pro­

cederá en estricta justicia.»
ll lll lll lll ll• lllllm llllll■ llll■ llll■ lm lllllillllllm llllllllllllm lllM llm lll

Propaganda socialista
Nuestro servicio de prensa, nos co- 

iiíunica que en la Casa del Pueblo de 
-Mlquería del Niño Perdido (Caste­
llón), Se celebró el pasado domingo 
un interesante acto organizado por 11 
Partido Socialista.

La falta de espacio nos impide el 
publicar los interesantes discursos 
quo pronunciaron los camaradas Ma­
tilde de la Torre, Ramón Lamoneda 
v el camarada Huertas de Castell(')n 
que presidió el acto.

.Al acto que acudió todo el pueblo, 
éste ai)laudió a los oradores con gran 
entusiasmo por las enseñanzas que 
recibieron de los mi.smos.Unión 9 Tclf. 20559

iiiii:itiiiiiiiiiiimiimiimiiimiiiiiiiMii:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii(iimiiiiiiiiiiiimiiiJniMiiiimiMiiiiiiiiiiiiii>iiiiiiiiiiiii:iui,iiiiiiiii'iiiiiiiiiiiiiiiiiii' 1:

He aquí otra demostración de la civilización que el fascismo quiere ira» 
poner al pueblo ibérico.

El cañoncito que nuestra información gráfica expoire para conocimiento 
de nuestros lectores, demuestra el odio cainita que inspira a los bárbaros 
del llamado siglo de las luces para atropellar al pueblo español que sientr
las ideas de libertad y democracia.

El terrible fracaso sufrido por los mercenarios de la Junta de Burgos e 
el frente de üuadalajara, demuestra la cobardía que las hordas extranje 
ras de los secuaces de Mussolini e Hitler han demostrado ante nuestras fue» 
zas al dejar abandonado el material bélico en dicho frente.

¡ Bien por el Ejército regular dél pueblo! ¡ Adelante 1Ayuntamiento de Madrid




